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RESUMO

O presente trabalho foi realizado na Estação
Experimental Agronômica da UFRGS em 1978/
79, com o objetivo de determinar a influência das
condições ambientais ocorrentes em cinco horá -
rios de aplicação sobre três herbicidas pós-emer-
gentes pulverizados sobre três espécies daninhas
e sobre a cultura da soja.

No experimento foram utilizados os produ-
tos químicos acifluorfen, bentazon e dinoseb e as
espécies daninhas Bidens pilosa L., Euphorbia
heterophylla L. (em dois estádios de desenvolvi -
mento), e Sida rhombifolia L. (em um estádio), co-
mo plantas teste.

A ocorrência de baixa temperatura cont ri -
buiu para a redução do controle de Bidens pilosa
L. com acifluorfen, enquanto condições de eleva-
da umidade relativa do ar, contribuíram para au-
mentar o grau de contro le de Euphorbia hete-
rophylla L., principalmente quando pulverizada
com dinoseb. Por outro lado, quanto mais eficien-
te foi o produto químico sobre determinada espé-
cie, menor foi a interferência que sofreu dos fato-
res ambientais nos resultados alcançados no con-
trole.
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SUMMARY

EFFECTS OF THREE POST -EMERGEN-
CE HERBICIDES APPLIED AT VARIOUS
DAY TIMES ON WEEDS AND SOYBEAN
PLANTS [Glycine max (L.) Merrill].
This research was conducted at the Agro -

nomic Experimental Station UFRGS, Guaíba,
RS, Brazil, during 1978/79, in order to study the
influence of environmental conditions during five
day times of spraying on the performance of three
post-emergence herbic ides appl ied over three
weed species and soybeans.

In th is fi eld expe riment the compounds
used were acifluorfen, bentazon and dinoseb, and

the weed species tested were Bidens pilosa L., Eu-
phorbia heterophylla L., in two growth stages and
Sida rhombifolia L., in one stage.

The occurrence of low temperature contri -
buted to decrease the degree of Bidens pilosa L.
control with acifluorfen, while high air humidity
increased the degree of Euphorbia heterophylla
L. control, mainly when this species was sprayed
with dinoseb. On the other hand higher the herbi-
cide efficiency on a particular weed species, the
lower was the influence of the environmental condi-
tions on the results attained on control.

KEYWORDS:
Soybeans, Bidens pilosa L., Euphorbia hete-
rophylla L., Sid a rhombif olia L., hours of
application.

INTRODUÇÃO

Todo herbicida aplicado à folhagem
das plantas não poderá produzir o efeito
desejado se permanecer na superfície
das folhas, devendo, por isso, penetrar
no interior das mesmas. Sabe-se, no en-
tanto, que as plantas respondem às
variações ambientais, e os herbicidas,
sendo compostos químicos, também
podem estar sujeitos às influências des-
tes fatores, que variam conforme a hora
do dia. Os experimentos conduzidos para
estudar os efeitos específicos de dife-
rentes fatores ambientais têm sido faci-
litados pelo uso do controle ambiental
em câmaras de crescimento, nas quais a
influência individual pode ser medida e
determinada. Os resultados destas
pesquisas têm demonstrado a impor-
tância destes fatores na absorção e
translocação de produtos químicos,
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destacando-se os pronunciados efeitos
das condições de temperatura e umi-
dade relativa do ar ocorrentes durante
as aplicações.

Os objetivos desta pesquisa foram
os de analisar o comportamento da in-
teração herbicida-planta-ambiente, de-
terminar os efeitos da pulverização dos
produtos em diferentes condições am-
bientais registradas a campo, e também
os de comparar a efic iência dos herbici-
das testados e a tolerância da cul tura
em relação aos compostos químicos uti-
lizados.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido sob condições
de campo na Estação Experimental Agronômica
(EEA) da UFRGS, em Guaíba, RS, região da De-
pressão Central, durante o ano agrícola de 1978/
79.

A semeadura da soja, cultivar Paraná, foi
realizada no dia 29 de novembro, e a emergência
ocorreu 6 dias após. Depois de 140 dias foi realizada
a colheita, sendo determinado o rendimento de
grãos, expresso em kg/ha, com umidade corrigida
para 13%.

Foi utilizado o delineamento experimental
de parcelas subdivididas, repetidas quatro vezes,
em unidades experimentais de 8 m2 (2m x 4m).

Nas parcelas principais foram dispostos os
herbicidas: acifluorfen, (sódio 5-2-cloro-4 (trifluor-
metil) fenoxi-2-nitrobenzoato) - 330 g/ha + 0,2% de
adjuvante; bentazon, (3-isopropil-2,1,3-benzoatia-
diazinona-(4)-2,2-dioxido) - 960 g/ha; e dinoseb, (2-
sec-butil-4,6-dinitrofenol) - 540 g/ha. Os produtos
foram distribuídos nas subparcelas em cobertura
total, em cinco horas de aplicação: 06 - 09 - 12 - 15 -
18h. Estes tratamentos foram comparados com
duas testemunhas, uma com e outra sem capina.

A aplicação dos herbicidas foi realizada 17
dias após a emergência da cultura, que na ocasião
se apresentava com duas folhas trifolioladas. Foi
utilizado pulverizador costal, cuja solução era im-
pelida a gás carbônico, pressão de 1,7 kg/cm2,
300 l/ha de solução e bicos em leque, tipo 11005,
espaçados 50 cm entre si.

Após 27 dias das aplicações herbicidas foi
avaliado o peso de matéria seca das plantas dani-
nhas não-controladas, através de uma amostra de
dez plantas previamente selecionadas, para cada
espécie e em cada estádio de desenvolvimento.
Também foi avaliada a fitotoxicidade dos produ-
tos sobre a parte aérea da cultura, através de uma
amostra de cinco plantas, coletadas na área útil
de cada subparcela. As plantas utilizadas nestas
avaliações foram secas em estufa durante 72 ho-
ras a 60°C e então pesadas.

As espécies de plantas daninhas e os está-
dios de desenvolvimento estudados encontram -
se no Quadro 1. Para garantir a uniformização
das populações, sementes das espécies avaliadas
foram semeadas a lanço sobre as subparcelas, um
dia antes da semeadura da cultura.

Quadro 1. Espécies daninhas avaliadas e está-
dios de desenvolvimento em que se en-
contravam no experimento sobre efei-
tos de horas de aplicação de herbicidas
pós-emergentes na cultura da soja,
EEA/UFRGS, Guaíba, RS, 1978/79.

As observações meteorológicas foram coletadas
na própria Estação Experimental, e as condições de
temperatura e umidade do ar ocorrentes durante
as aplicações encontram-se relacionadas no Quadro
2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da variância não revelou
efeitos significativos de interação entre
os herbicidas pulverizados sobre Bidens
pilosa L. e os horários de apl icação, e
em média apenas ocorreram diferenças
em relação às testemunhas (Quadro 3).
A análise da regressão indicou que au-
mentos na temperatura ocasionaram
diminuição do peso seco das plantas
pulverizadas com aci fluorfen, quando
estas se encontravam no segundo está-
dio de desenvolv imento (Figura 1). Es-
tes resultados aproximaram-se dos en-
contrados por Kelly (5) com 2,4-D, que
observou diminuição dos processos fi-
siológicos com a diminuição da tempe-
ratura, tornando as plantas menos sus-
ceptíveis ao produto. A resistência ge -
nética da planta, associada à diminui -
ção na taxa de difusão e na taxa de fo-
tossíntese, são fatores que podem estar
envolvidos nestes resultados. Outro as-
pecto que poderia ter afetado a absor -
ção de acifluorfen naquelas espécies, se-
ria sua penetração estomática. Evidên -
cias sobre o papel dos estômatos na pe-
netração dos herbicidas é conflitante,
mas há indicações de que substâncias
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Quadro 2. Temperatura do ar e umidade relativa ocorrentes durante as áplicações dos herbicidas pós-
emergentes em diferentes horários na cultura da soja em 20/12/1978, EEA/UFRGS, Guaiba, RS.

com baixa tensão superficial (Currier e
Dybing, 1) e solução aquosa em mistura
com surfactante (Dybing e Currier, 2)
podem penetrar por esta via. É de se es-
perar que na primeira hora de pulveri-
zação os estômatos estivessem fecha -
dos, uma vez que ocorreu saturação de
umidade e temperatura relativamente
baixa.

Os três produtos reduziram eficien-
temente o peso de matéria seca de Bi-
dens pilosa L., mas bentazon e dinoseb
apresentaram controles superiores ao
do acifluorfen.

Figura 1. Análise da regressão entre o peso de
matéria seca das plantas de Bidens pilosa
L. não controladas, no segundo estádio
de desenvolvimento e temperatura do ar
durante os horários de aplicação de
acifluorfen, EEA/UFRGS, Guaiba, RS,
1978/79.

A redução do peso de matéria seca
de Sida rhombifolia L. não apresentou
diferenças entre os horários. As plantas
pulverizadas com acifluorfen demons-

traram comportamento intermediário às
testemunhas (Quadro 4), enquanto
bentazon foi sempre eficiente em con-
trolar esta espécie, independente das
condiçôes ambientais em que foi pulve-
rizado. A utilização de dinoseb demons-
trou não ter sido eficiente sobre Sida, e
suas aplicaçôes não diferiram da teste-
munha sem capina.

O controle de Euphorbia heterophilla
L. com acifluorfen foi sempre equivalente
à testemunha com capina, independente
do estádio avaliado (Quadro 5). Já com o
emprego de bentazon, o peso de matéria
seca desta espécie chegou a superar aos
encontrados na testemunha sem capina,
e isto se deveu à baixa eficiência do
produto sobre aquela espécie e ao
controle de Bidens e Sida, fazendo com
que a competição destas plantas com as
de Euphorbia não fosse equivalente à
ocorrida na testemunha, embora
existissem evidências de uma possível
influência da elevada umidade relativa
do ar. As diferenças registradas
deveram-se mais à competição
interespecífica do que aos horários de
aplicação.

Com dinoseb, embora a dose utili-
zada não tivesse sido suficiente para re-
duzir o peso de matéria seca das plantas
de Euphorbia ao nível da testemunha
com capina, a análise estatística indicou
ter havido aumento no grau de controle
no horário com elevada umidade relativa
do ar, principalmente quando as plantas
se apresentavam mais desenvolvidas
(Figura 2).

A cutícula é a primeira barreira que
um herbicida deve ultrapassar para
atingir o interior das plantas. Alta umi-
dade relativa hidrata a cutícula, au-
menta a distância entre as plaquetas de
cera e abre passagem para substâncias
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hidrossolúveis (Van Oberbeek, 10), além
de aumentar a permanência do produto
na superfície como solução ou suspen-
são (Muzik, 7) e o ângulo de contato en-
tre a gota e a folha. A importância da
elevada umidade relativa do ar na

absorção de produtos químicos foi con-
firmada pelos resultados encontrados
em pesquisas com outros produtos quí-
micos e espécies vegetais por Pallas (9),
Jordan (4), e McWhorter e Aslin (6).

Quadro 3. Efeitos de trés herbicidas pós-emergentes sobre Bidens pilosa L., EEA/UFRGS, Guaíba, RS,
1978/79.

Quadro 4. Efeitos de três herbicidas pós-emergentes sobre Sida rhombifolia L., EEA/UFRGS, Guaíba, RS,
1978/79.
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Figura 2. Análise de regressão entre o peso de
matéria seca das plantas de Euphorbia
heterophylla L. não controladas no se-
gundo estádio de desenvolvimento e
umidade relativa do ar durante os horá-
rios de aplicação de dinoseb, EEA/
UFRGS, Guaíba, RS, 1978/79.

Para fitotoxic idade da parte aérea
das plantas de soja não houve interação
signif icat iva, mas existe ev idência de
ter ocorrido menor peso de matéria se-
ca durante as aplicaçôes com elevada
umidade relativa do ar, e ao serem utili-
zados os compostos acifluorfen e dinoseb
(Quadro 6, Figura 3), tendo bentazon si-
do o mais seletivo dos três.
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Figura 3. Análise da regressão entre o peso de
matéria seca da soja e umidade relati-
va do ar durante os horários de aplica-
ção de acifluorfen, EEA/UFRGS, Guaí-
ba, RS, 1978/79.

Aspectos relacionados com a reten -
ção foliar também podem estar envolvi-
dos na seletividade dos herbicidas. Se-
gundo Holly (3), folhas de soja na posi-
ção horizontal retém cerca de duas vezes
mais produto do que as folhas incli-
nadas à 45°. A pubescência das folhas
pode ser tão importante na retenção da
solução quanto a sua orientação.

Quadro 5. Efeitos de três herbicidas pós-emergentes sobre Euphorbia heterophylla L., EEA/UFRGS,
Guaíba, RS, 1978/79.
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Quadro 6. Efeitos de trés herbicidas pós-emergentes sobre o peso de matéria seca da parte aérea e
sobre n rendimento de grãos de soja, EEA/UFRGS. Guaíba. RS. 1978/79.

Quanto ao rendimento de grãos de
soja, não foram constatadas diferenças
entre os horários e os produtos utiliza-
dos, embora nenhum tivesse sido equi-
valente à testemunha com capina. Isto
se deveu ao fato de nenhum dos produ-
tos ter controlado simultaneamente as
três espécies estudadas e à estiagem
prolongada que reduziu o poder de
competição das plantas de soja, o que
propiciou a recuperação das ervas dani-
nhas afetadas pelas pulverizaçôes (Qua-
dro 6). Estes resultados confirmaram as
informaçôes de Nester et alii (8) de que
altas populaçôes de Euphorbia hetero-
phylla L. podem reduzir totalmente o
rendimento de grãos de soja.


